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Introdução/Objetivos 
A cultura de arroz irrigado na região do município de Sto Antonio da Patrulha (RS) abrange de 12 a 13 mil hectares, representando 60% da produção agrícola de toda região.  Para garantir a produção é necessária a utilização de agrotóxicos. Esses são apli​cados em quantidades significativas e em áreas extensas. Neste trabalho verificou-se o potencial de contaminação do solo e da água subterrânea por agrotóxicos utilizados em cultivo de arroz irrigado na região. 
Metodologia

Foi levantado junto com técnicos e produtores ligados ao sindicato rural local uma listagem de agrotóxicos que atualmente estão sendo utilizados e os que estão em desuso atualmente. Para cada uma dessas listas foi determinadas as propriedades físico-quimicas como: solubilidade em água, coeficiente de adsorção normalizado pelo carbono orgânico (Koc), produto da constante de dissociação ácida do composto (pka), pressão de vapor (PV), constante de Henry (KH), coeficiente de partição octanol-água (Kow), tempo de meia vida (t1/2) no solo e na água.
Com essas propriedades foram calculados o índice de vulnerabilidade de águas subterrâne​as (GUS) e determinado os critérios estabelecidos pela EPA (Agencia de Proteção Ambiental -US) para probabilidade de contaminação da água subterrânea. Também foram analisados os t 1/2 no solo para determinar a permanência desses compostos.

 Os critérios da EPA envolvem os valores de solubilidade em água (a 25 ºC) > 30 mg L-1; coeficiente de adsorção à matéria orgânica do solo (Koc) < 300-500 cm3 g-1; constante da Lei de Henry (KH) < 10-2 Pa m3 mol-1, t1/2 solo > 14-21 dias e na água > 175 dias.
Para cálculo do GUS utilizou–se a seguinte fórmula GUS=(log t1/2 solo).(4 - log Koc). O resultado deste cálculo possibilita classificar os compostos em três categorias, aqueles que não sofrem lixiviação (IL) GUS <1,8; compostos que se encontram na faixa de transição (TL) 1,8 < GUS < 2,8 e compostos provavelmente lixiviados (PL) GUS > 2,8. 
Com base nesses critérios determinou-se quais compostos tem potencial de contaminação mesmo após o seu uso.
Resultados e Discussão

Os agrotóxicos que ainda são utilizados na região são: 2,4D; Bisbiribaque-sódico; Ciclossulfamuron, Clomazona, Ipoxiconazol, Fipronil, Glifosato, Imazetapique, Imazetapir, Pirazossulfuron-etilico, Propanil, Quincloraque, Tebuconazol. Alguns compostos que deixaram de ser usados na região são: Parationa-metilica; Pendimetalina, Permetrina, Cipermetrina, Dimetoato e Malationa. Dos compostos ainda utilizados os que tem probalidade de contaminação são o 2,4 D e clomazona que apresentaram valores de GUS iguais a 2,2 e 3,9 respectivamente, além de atenderem os critérios da EPA sendo classificados como contaminantes em potencial. Também ressalta o longo tempo de meia vida no solo do Fipronil e Imazetapique. Entre os compostos que atualmente não são mais utilizados Parationa-metilica, Cipermetrina e Pendimetalina apresentam probabilidade de contaminação segundo o índice de GUS. Sendo que devido aos t1/2 solo, inferior a 60 dias, esses compostos não apresentam risco de contaminação.
Considerações Finais ou Conclusão

Com o estudo realizado conclui-se que os agrotóxicos que devem ser monitorados na região são principalmente Clomazona, 2,4 D, Fipronil e Imazetapique. Felizmente os dois primeiros citados já não são usados por muitos produtores. 
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